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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

1. Descrever, analisar e definir o sistema e a cadeia produtiva agroindustrial indo das matérias-

primas ao consumidor final, passando por etapas intermediárias de transformação, logística e 

financiamento, envolvendo dois ou mais países, que por sua vez, integram os sistemas 

mundiais de mercadorias. 

2. Descrever, analisar e definir o Arranjo Produtivo Local como um agrupamento 

geograficamente localizado de empresas relacionadas direta ou indiretamente, instituições 

correlatas e a comunidade local, vinculadas por elementos comuns e complementares, em 

torno de um produto principal de origem agrícola, pecuária e florestal.  

3. Fazer estudos e projetos de investimento no agronegócio. A análise de investimento pode 

estar focada em projetos individuais, ou em grupos de projetos (cluster), levando em 

consideração a apropriação individual das economias externas. O project funding, como a 

definição de estratégias de financiamento.     

 

 

EMENTA: 

Conceitos econômicos para o estudo de sistemas e cadeias produtivas agroindustriais; Arranjo 

Produtivo Local; Mercado agro-industrial; Logística e canais de comercialização; Geração e difusão 

de tecnologia; Financiamento e seguro agrícola; Mecanismo de coordenação agro-industrial; 

Globalização e competitividade; Organização industrial do agronegócio; Método de análise das 

cinco forças competitivas; Economia do Custo de transação; Inovações tecnológicas e estrutura 

agro-industrial; Gestão de cadeias produtivas agro-industriais; Qualidade, segurança alimentar e 

rastreabilidade; Custo, diferenciação de produto e segmentação de mercado.        

                                        

 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 



 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLOGIA DE SISTEMA E CADEIA 

PRODUTIVA AGROINDUSTRIAL 

1.1 O conceito de “agribusiness” 

1.2 O conceito de "filière" 

1.3 O conceito de "cadeia de valores" 

1.4 O conceito de “supply chain” 

1.5 O conceito de “pólo de crescimento” 

1.6 O conceito de “linkages” 

1.7 O conceito de "cluster" 

1.8. O conceito de sistema nacional de inovação 

1.9 O conceito de “economia de rede” 

1.10 O conceito de “cadeia global de mercadoria” 

2.   Descrição da cadeia produtiva agro-industrial 

2.1 O diagrama da cadeia produtiva agro-industrial 

2.2 . O Mercado agro-industrial 

2.2.1. O consumo aparente 

2.2.2.  O consumo per- capita 

2.2.3. A elasticidade-preço e elasticidade-renda 

2.2.4. A taxa de crescimento do consumo 

2.2.5. O preço e custo de produção 

2.3. Logística e canais de comercialização  

2.3.1. Transporte 

2.3.2. Armazenagem 

2.3.3. Portos/aeroportos 

2.3.4. Canais de comercialização: varejo e atacado 

2.3.5. Frete e custo de armazenagem 

2.4. Geração e difusão de tecnologia   

2.4.1. Agropecuária 

2.4.2. Agro-industrial 

2.4.3. Indústria fornecedora 

2.4.4. Gastos com pesquisa e desenvolvimento 

2.4.5. Centros de ensino e tecnologia de produção e gestão 

2.5. Financiamento e seguro agrícola 

2.5.1. Investimento 

2.5.2. Custeio da produção 

2.5.3. Comercialização 

2.5.4. Exportação 

2.5.5. Seguro agrícola 

2.6. Mecanismos de coordenação agro-industrial 

2.6.1. Preço e mercado à vista 

2.6.2. Preço e mercado futuro e de opção 

2.6.3. Preço e mercado à termo 

2.6.4. Cooperativas 

2.6.5. Prêmio de qualidade 

2.6.6. Empresa líder 

2.6.7. Supermercado 

3. Análise de competitividade  

3.1. Globalização e competitividade 



3.2. Organização industrial do agronegócio 

3.3. O Método de análise das cinco forças competitivas 

3.4. O Custo de transação 

3.5. Inovações tecnológicas e estrutura agro-industrial 

3.6. A Gestão de cadeias produtivas agro-industriais 

3.6.1 Qualidade, segurança alimentar e rastreabilidade 

3.6.2 Custo, diferenciação de produto e segmentação de mercado 

3.6.3 Financiamento via crédito bancário (Finance) e Financiamento via títulos financeiros 

(funding) 

3.3.5 Desenvolvimento sustentável  

3.3.6 Produtos orgânicos 

3.3.7 Bioética 
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